
Quemaguenta .viver 
com esse salario? 

Nas feiras livres, os preços cada vez mais altos. 

Salário mínimo aumenta e as mercadorias 
sobem mais ainda -  Inflação e custo de vida 
comem o salário do trabalhador -  Cada vez, é 
preciso trabalhar um maior número de horas 
para comprar a mesma quantidade de coisas -  

Salários de todo um mês para pagar seis quilos 
de carne -  E ainda tem aluguel, condução, 
remédios, roupas -  O povo já percebeu que 
pechinchar não adianta -  O dono do boteco ou 
de barraca de feira também sofre com a alta 
do custo de vida -  O negócio ago1a é se orga-
nizar e reivindicar melhores condições de vida 
-  Aumento de salários tem que vir acompa-
nhado de congelamento de preços -  Popula-
ções de bairros já lutam contra o custo de vida. 
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•0 REPdRTER 
de GUARULHOS 

O jornal.çia cidade: 
: Nofl; v4..... Mato do 1978' Pr*o: Cri 2,00 

Os sindicatos Guarulhos, Quem depende 
guarulhenses cidade rica de condução 
debatem as com bairros exige uma 
lutas do ABC abandonados explicação 

Pág. 6  Pág. 4 e 5  Pág. 2 

Até Quando? 

No futebol, 
a Liga abre 
o jogo todo 

Falta campo, d1X)() flfldfl 
ceiro, falta tudo. Até o 
sonho de ter clube na 3 
Divisão é problema. Mas 
o presidente da Liga 
garante que a entidade 
continuará lutando e não 
1110 ri'er á. Tudo isto  na 

po'o. 8. 

Com os palhaços, a alegria do circo. 

A rtistas falam do circo ; 
jovens falam de cultura 

(om0 divertir se em 

(;uaruuios se as opções 

que  existem são  tão 

pou<'iis? l)iversáo não é O 

principa l j) 1)t)1 1i1  da 

população, e tini  pi'oiblu 
iria  a mais. O circo é 
uma das opções de diver 
timeuto, principalmente 
para quem mora nos 
bairros mais aListados. 

As preocupações dos 
participantes da Casa de 
Cultura. Um estbrço para 
det nder a cultura popu 
lar. 
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Muita luta até 
o trabalhador 
ter o seu dia 

t)  1 ch' Maio, Dii 
Universal dos Trabalha-
dores, é a data que faz 
lembrar a luta de vários 
anos de todos os traba-
lhadores do mundo em 
favor de melhores coridi-
ções de vida, por melho-
res salários, melhores 
condições de trabalho e 
maior participação nas 
decisões políticas de seus 
países. 
A data 1 de Maio foi 

escolhida como o Dia 
Universal dos Trabalha-
dores porque foi nesse 
(lia, em I88  que cerca 
de 110 mil trabalhadores, 1 em Chicago, nos Estados 
Unidos, entraram em 
greve para protestar 
-entra o fato do as 
mulheres serem obriga-
das a trabalhar nas ind ás 
trios até cerca de i4 
horas por dia, e de só 
receberem licença para 
dar à luz, algumas horas 
antes do parto.  Foi 
também em protesto 
contra o emprego e 
exploração da mão-de-
obra das crianças.  Além 
(liSSO,  os grevistas dos 
EStCI(11)S  Unidos exigiam 
ainda a redução da 
jornada de trabalho para 
eito horas. 

Quatro dias após o 
início da greve, (IS traba 
lhadorrs de Chicago orga 
li/a raiTi  tini grande 

comício, quando qua 
líderes dos grevistas tala-
ram à multidão, mostran 
do principalmente que a 
greve é a principal arma 
da classe trabalhadora 
para exigir melhores 
condições de vida. Nesse 
mesmo dia, uma poder 
sa bomba explodiu enfie 
um grupo de policiais que 
foram destacados paia 
impedir que os grevist a-, 
oc u passem  a 1 g ti m o 
indústrias de Chigagn 
matando seis cicies ii 
l_erindo outros 66. Conte 
consequência das mortos 
dos policiais, foram cb o 
(lOS  Oito lideres di'-, 
grevistas, sendo qu 
quatro deles foram enlor 
('ados e um outro SUiLl 
dou-se na prisão. Os 
outros três, condenados 
prisai ) perpétua, luroni 
il)dllll odos 'te anos mais 
tarde, quando ficou 
provado que os trabalha-
dores grevistas n ão 
tinham responsabilidade 
algo tna com o atentado 
contra os policiais. 
Dessa forma,  o V de 

Maio, data do início da 
ik'Vl  -10  Cho-ago, 1w 
ad ittid O três  (11105  mais 
tarde, em 1889, por uma 
organização que reunia 
todos os trabalhadores oh 
mundo, e que tinha sede 
em londres, -( me o Dia 

Universal dos  'trabalha 
dores. 1 

Câmara não é 
lugarde discutir   
namoro 

Depois de esperar muito tempo, a viagem apertada. 

Guarulhense cansa 
na fil a do ônibus 

Pegar  condução em 
Guarulhos para ir de um 
bairro a outro ou daqui 
para São Paulo é uru 
drama que todo mundo 
está cansado de conhecer 
já há muito tempo. E a 
cidade continuacrescendo 
em ritmo acelerado, mas 
a situação dos transpor-
tes não mudou nada: 
duas empresas, que são 
de um mesmo dono, 
continuam monopolizando 
esse serviço essencial, 
sem se preocuparem com 
as necessidades da popu-
lação 

A única tentativa de se 
melhorar a falta de ôni-
bus na cidade foi a intro-
dução da empresa Poá, 
com uma única linha, 
que nem de longe contri 

buiu para diminuir o 
sofrimento dos guaru-
lhenses que dependem 
dos ônibus para seu 
transporte, isto é, a 
esmagadora maioria dos 
500 mil habitantes de 
Guarulhos. 

E melhorar a situação 
dos transportes não seria 
dificil, como explicou a 
«O REPÕRTERI,, em 
janeiro do ano passado, o 
prefeito Néfi Tailes: «Para 
se instalar água e esgo-
tos, é preciso dinheiro, 
mas para melhorar o 
serviço de transportes 
não há necessidade de 
nenhuma verba. É só 
instalar outras linhas, 
trazendo- para cá novas 
empresas. O problema 

dos transportes já pode-
ria ter sido resolvido, há 
muito tempo, em Guaru-
lhos.* 
«O povo não vai ficar 

sem condução -  reafir-
mava o prefeito em sua 
entrevista a «O REPÓR-
TER». Repito: se a empre-
sa não tem condições 
para atender à popula-
ção, procura-se outras 
empresas.» 
Mas, passado mais de 

um ano, a situação dos 
transportes continua a 
mesmíssima coisa: Ônibus 
velhos, em numero 
pequeno para atender a 
uma população cada vez 
maior. 
E, no entanto, não será 

por falta de dinheiro que 
a Empresa de ônibus 

Guarulhos e a «Vila 
Galvão» não melhoraram 
seus serviços, pois em 
dezembro a Câmara 
aprovou um projeto que o 
prefeito sancionou, pelo 
qual o Imposto Sobre 
Serviços (ZISS) foi reduzi 
do de 5 por cento para 
1,5 por cento. Isso signi-
fica que elas deixarão de 
pagar à Prefeitura 12 
milhões de cruzeiros. Na 
votação do projeto, afir-
mou-se que a redução do 
ISS permitiria às empre-
sas diminuírem seus 
custos e, consequente-
mente, o preço das passa-
gens. Mas o preço conti-
nua o mesmo e o povo 
ainda pergunta: onde 
estão, os ônibus que a 
cidade espera? 

Depois de muita histá 
ria e até de um arranca 
rabo entre um político e 
um padre, Guarulhos 
ficou livre de ser chama 
da de «cidade drive-in». 
Afinal, a Câmara aceitou 
o veto do prefeito ao 
projeto do suplente de 
vereador Roberto Antonio 
Ribeiro. 

preferível não disi:u 
tir se o projeto era ou 

G não imoral, se  uonilhus 
iria ou não virar «drive-
n» (não iria, ruas isso é 
outra história). A questão) 
é: com tanto problema na 
cidade, com tanta coisa 
importante para ser 
resolvida, com tanto 
guarulhense vivendo nas 
piores condições imaginá-

-Is (Vi i' as páginas 4 e 
), 1)11 0  que ta manho 
barulho por causa dl' 
meia dúzia de casais de 
namorados, que podem si 
dar ao luxo de namorar 
dentro do carro? 
Melhor fariam nossos 

vereadores se ocupassem 
as sessões da Câmara 
buscando soluções para a 
falta crônica de água, a 
insuficiência cada vez 
maior da rede de esgotos, 
a iili'Xjstt'iti ia de luz em 
enormes áreas de Guaru-
lhos, as condicões de 
trabalho tios fábr'icus, as 
dificuldades do povo que 
ii ao  tem carro par'a 
chegar cm casa ou ao 
trabalho por causa  da 
pessi ma  situação  dos 
transportes. 

AOS TRABALHADORES  

Dia dedicado aos trabalhadores 
de todo o mundo. Dia que a cada 
ano se esconde atrás do esqueci-

mento da massa jovem trabalhado-
ra, por desconhecer seu significado. 
Significado este que marcou a 

história dos trabalhadores mundi-
ais. Devemós lembrar a todos os 
trabalhadores brasileiros que em 

1886, em Chicago, os trabalhadores 
empunhavam a bandeira da liber-
dade e em defesa das oito horas 

normais de trabalho. E consegui-
ram a glória através do sacrificio 
de milhares de trabalhadores. Hoje, 

principalmente rio Brasil, não se 
respeita o que foi conseguido com 
luta e com sacrificio. Pois muitos 

trabalhadores brasileiros trabalham 
até jornada e meia de trabalho. 
Não por desrespeito à data, não por 

rebeldia, ruas por necessidade, por 
causa de seu baixo poder aquisiti-
vo, são obrigados a trabalhar além 
da sua capacidade normal para 
garantir o sustento de sua família, 
deixando os ricos cada vez mais 
ricos. 

Portanto, esperamos que os 
trabalhadores voltem a pensar em 
empunhar novamente a bandeira 
da liberdade, reivindicando os seus 
mais legíti mos direitos; como 'wece-
ber o suficiente para seu sustento e 
de sua família, trabalhando oito 
horas por dia, unidos em seus 
sindicatos porque somente através 
dele se tornam legítimas as suas 
reivindicações. 

João Pedro, 
Pres. do Sind. da Ind. Ouímica e 
Farmacêutica. 
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() novo salário mínimo já está em vigor. Mas, a situação do 
trabalhador é a mesma.  Salário vale cada vez menos. 

A triste realidade do salário 
Sem testas, sem grande 

alarde, o novo salário 
ininimo foi anunciado. 
Mas, houve uma época, 
não muito longe, que o 
aumento do salário mmi-
rno era anunciado pelo 
próprio  presidente da 
República, geralmente 
num encontro com traba-
lhadores. Isso aconteceu 
durante todo o governo 
Médici. Por que mudou 
agora? É que está cada 
vez mais difícil convencer 
os trabalhadores que um 
aumento de 30 ou 40 por 
cento possa resolver os 
problemas de aluguel, de 
alimentação, remédios, 
roupas etc. Diante disso, o 
Governo  prefere uma 
cerimônia mais discreta, 
deixando ao ministro do 
'trabalho a tarefa de 
anunciar o aumento de 
salário. 
Nos anos do chamado 

«milagre brasileiro», mais 
de uma vez os trabalha-
dores foram obrigados a 
engolir demonstrações 
absurdas sobre o poder 
de  compra do seu 
minguado salário. Em 
1968, por exemplo, o 
então ministro do Traba-
lho Jarbas Passarinho 
dizia que o salário míni-
mo dava para todas as 
despesas e ainda «sobra-
va um pouco para gastos 
eventuais». Ele queria 
dizer que sobrava para o 
cinema, para passeios, 
para diversão. Hoje é 
muito difícil encontrar 
alguém com a mesma 
«cara de pau». Ninguém 
tem coragem de sair por 
aí defendendo os atuais 
níveis de salários. 
() salário real 
A maneira de anunciar 

o aumento de salário 

( 

mínimo mudou, mas a 
situação dos trabalhado 
res não modificou nada. 
Em primeiro, porque a 
inflação continua comen 
do os salários, tiralido o 
seu poder de compra; 
segundo, porque o 
aumento do salário é 
quase sempre menor que 
a alta dc custo de vida. 
Para se ter uma idéia de 
como funciona a política 
salarial em vigor, basta 
examinar alguns dados 
fornecidos pelo DIEESE 
-  Departamento Inter-
sindical de Estatística e 
Estudos  S'ocio 
Econõmicõs. 

Antes do aumento que 
acaba de ser anunciado, 
o salário mínimo no Esta-
do de São Paulo era de 
Cr$ 1.106,40. Mas, nos 
últimos meses, janeiro e 
fevereiro, ele já não valia 
isso. A inflação tinha 
diminuído o valor desse 
salário em 4,37%. Portan-
to, já não era mais 
possi .'el comprar o 
mes mo n 'umero de 
mercadorias que se 
comprava há um ano 
quando o salário foi 
decretado. O valor dele, 
em fevereiro deste ano, 
era apenas de Cr$ 
916,00. Isso significa que 
qualquer pessoa que 
ganha salário mínimo é 
obrigada a trabalhar um 
maior número de horas 
para comprar a mesma 
quantidade de coisas que 
podia comprar um ano 
atrás. Por exemplo: em 
fevereiro cio ano passado, 
para comprar um quilo 
de carne que custava Cr$ 
25,47, o trabalhador 
precisava de 7 horas e 
57 minutos de trabalho. 

Os preços dos alimentos não param de suhji  (1 altt ia 

Hoje, para comprar  o 
mesmo quilo de carne, 

ele precisa do dinheiro 
correspondente a 8 horas 

e 12 minutos de traba-
lho.  Se alguém que vive 

de salário mínimo quiser 
comprar seis quilos de 
carne, aí a coisa engrossa 
de vez: ele vai precisar 
de 49 horas e 10 minutos 
de trabalho. Vai ter que 
trabalhar o mês todo só 
para pagara carne. Essa 

Uma campanha que não deu certo 
lia algum tellil)()  atras, apan,ce 

Fam alguns comerciais lia televisão 
que insistiam Pa1'U que todos parti-
cipassem da Campanha de Pedi in 
chu. Segundo a propaganda, 
pechinchar nas touii-as, p01' exemplo. 
seria uma maneira de combater a 
inflação e o aumento do custo do; 
vida. Na leira livre da Av. Paulo 
laccitii, os fhit'aritcs não concordam 
milito CUhil isso. E O) motivo, COWO 

tazeni questão de dizer é que eles 
aio «um uda hu» no preço das im rca 
(101-ias. E preciso) Ver O preço na 
tonto, dizem, pois se Id 1)0 Ceasa o 
fi,irante compra a mercadoria um is 
cara,  ele te m  dito' vendê - la tiiit is 
cara, senão leva prejuízo. Por outro 
lado, quando o 1)1'('(o) rio Ce a é 
riais baixo, tiinibém é m ais  baixo 
ora leira. 

Alem disso, os feirantes tóm 

outros problemas. Algumas vezes 
eles sofrem projuízo por receberem 

a mercadoria estragada. Isso acon -  

tece P0(lU0 não podem escolher a 
mercadoria que compram, pois esta 
já vem encaixotada. Outras vezes, 
mesmo escolhendo a mercadoria, 
eles acabam recebendo outra de 
pior qualidade, porque a mercado-
ria escolhida é trocada. Outra 
reclamação dos leirantes é o impus - 

tu cobrado pela Prefeitura, que 
toda hora está aumentando. E 
quanto à história da pechiinchit, os 
feirantes acham que 1101(1  adianta 

pechinchar porque as mercadorias 
téni um preço mínimo, que eles não 
lX)(1t1i diminuir. Seu Alberto, (10110) 
de barraca de legumes, diz que «se 
o freguês começa a pechinchar 
muito, a gente tala pra elo ir 
pechinchar lá coni o governo, pra 
ver se aumenta o salário». 

é diferença que os técni-
cos chamam  de salário 
nominal e salário real. O 
salário mínimo, antes de 
ser aumentado, estava 
fixado em 1.106,40 (salá-
rio nominal), mas, na 
verdade, só valia Cr$ 
916,02 (salário real). 
Como resolver? 

Quem vive de salário 
mínimo já percebe que só 
aumentar o salário não 
resolve nada. Os alimen-

lido  oI('onoil000ito.i  (ltd 

tos, o aluguel, a condu-
ção também sobem e 
numa proporção maior. 
Só nos dois primeiros 
meses deste ano, o custo 
de vida já subiu 8,63%. E 
os maiores aumentos 
foram verificados em dois 
setores que ninguém pode 
abrir mão: alimentos 
(5,65%) e transportes 
(6,27%). Se todos os 
aumentos forem somados, 
pode se verificar que o 
novo salário mínimo já 

está superado ou quase 
superado. Mas, mesmo 
que a elevação do salário 
fosse de cem por cento, a 
situação não estaria 
resolvida. O melhor seria 
que, junto com o aumen-
to do salário mínimo, 
fosse adotado o chamado 
«salário indireto»: conge-
lamento dos preços dos 
alimentos, alugueis mais 
baratos, melhor assistên-
cia médica, remédios de 
graça etc. 

í O movimento que pode resolver 

Uni grande número de donas dc 
casa e de trábalhadores acha que 
para resolver o pt'obletna do custo 
de ida, é preciso muita luta. Nesse 
sentido, eles estão participando do 
Movimento do Custo de Vida, cujo 
objetivo é lutar contra a carestia. 
No dia 12 de março, no Colégio 
Arquidiocesano em S. Paulo. O 
Movim ento do Custo de Vida 
promoveu unia asse mbléia  que 
reuniu mais de 6 mil pessoas, na 
qual foi lançado uni abaixo 
assinado contra o custo de vida. 
Esse abaixo assinado, que vai sei 
entregue ao Presidente da Repúbli 
ca, reivindica: o congelamento dos 
preços dos géneros de primeira 
necessidade, aumento dos salários 
aci ma do aumento do custo de 
vida, e abono salarial imediato de 
20% para todas categorias de 
trabalhadores. 

O Movimento do Custo de Vida 
começou em 1973, por iniciativa 
(los Clubes de Mães da zona sul. A 
partir daí o Movimento vem se 
ampliando, e hoje conta com 
participação de mais de 60 bairros 
da Grande S. Paulo, Clubes de 
Mães, Frente Nacional do Trabalho, 
diretórios do MDB, entidades estu 
dantis e Pastoral Operária. Segundo 
a Comissão Coordenadora, que foi 
eleita em 77, o movimento vem 
promovendo assembléias regionais 
para divulgar e ampliar a coleta de 
assinaturas, que já somam mais de 
200 mil. 

Guaruliios  ainda não  parti 
ripa do movimento, mas isso pode 
acontecer, no momento em que os 
interessados comecem a se organi 

zar e entrem em contato com a 
Coordenação. 

 } 
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Alôl Alôl Seu prefeito 

Guarulhos'n'ão muda... 

Falta água... 

O bairro 
padrão. 
De má 
qualidade 

O Jardim Palmira pode ser consi-
derado um bairro padrão de Guaru-
lhos. Existindo há mais de cinco anos, 
briga cerca de 3 mil moradores em 
precárias condições. Não tem luz, 
água encanada, esgoto, coleta de lixo, 
condução e policiamento. Em compen 
sação sobra lama e pÓ. 

O problema mais sentido é o da 
falta de água encanada.  Maris de 
meLado do bairro não tem rede de 
água e também não tem condições de 
pefurar um poço porque é caro. Nessa 
parte do bairro onde não tem água de 
nenhuma espécie passa carro tanque 
da prefeitura de 15 em 15 dias. É 
evidente que ninguém tem depósitos 
suficientes para armazenar toda a 
água necessária para 15 dias, e é aí 
que aparecem os especuladores venden-
do água a 15 cruzeiros o tambor. 

O bairro não tem esgoto e a maior-
parte dele também não tem fossas 
pela mesma razão que não tem poços 
Isso quer dizer que as ruas não Léu 
apenas barro, têm outras coisas 
também. Têm, por exemplo, uma esca 
da pública que virou uma cascata de 
esgoto. 

O loteamento, de responsabi)idd 
da Continental, foi tão mal feito, qu 
as águas estão erodindo uma enoruo 
aterro. A erosão já lërmou enorm 
buraco de cerca de 200 metros d 
cumprimento por 15 de profundidaclt 
Isso provocou o desabamento de algo 
mas casas e o desaparecimento (li 
ruas.  Duas criançasja quebraram 
braço ao cair no buraco. 

lia mais OU fllf'fl()S se is fli' ses 1 
feito um podido de cascalharnerito das 
ruas principais, pois quando chove o 
bairro fica praticamente interdita( 
em virtude do barro, ë até 4gOr:l a 
prefe itura não tomou conhecinienio. 

A falta do condução é tão grave 
(manto a falta do água. Há um ano 
otrás o ônibus demorou mais de duas 
horas. O p vo reclamou e o motorista 
ameaçou não levar ninguém, Começou 
um quebra quebra e foram'parar 
todos ia delegacia. Depois disso, em 
uma reunião dos moradores, foi k'ito 
um abaixo assinado com 1,500 assina-
turas reivindicando mais ônibus. Até o 
momento não receberam n o n-h ti m a 
satisfação. Será que o Jardim Palmiru 
está definitivamente o'sqtusiclo? 

Se bobear, a 
enxurrada leva 
Eiiti'o, Suo .iOã() O Lavras, OitO'tliiS 

au famílias estão esperando, (erra de 
4 anos, guias nas calçadas, luz nas 
ruas e outros melhoramentos prometi 
dos pelos donos dos loteainentos. Belas 
promessas antes da venda! Mas hoje a 
realidade são imensas valetas onde 
cabem até casas. Ouando chove é um 
«Deus nos acuda». O morador (lo 
Santa Terezinha que se descuidar vai 
terminar no GPM (bairro que fica logo 
abaixo) levado pelas violentas íiguas 
que descem ii eU) :051 a. 
A condução é uma luta diária: Ôni -

bus de hora em hora, quando tem dois 
ônibus velhos servindo mais OU inenos 
três mil pessoas. E só até Guarulhos. Os 
que trabalham em São Paulo demo-
ram até duas horas para chegar no 
meio do caminho. As autoridades 
municipais serão muito bem recebidas 
em GPM, Girassol e Santa Terezinha, 
se vierem com obras e não com 
promessas. Pois apesar de os proble-
mas serem tantos, o número de 
promessas até hoje foi maior. 

falta asfalto... 

Pi'o ocjitlo,s do Nurle 

o' (ir U1111M11dd 

o tio o 

'l'ahuüo 

TERRENO no Taboão 
10x28, à vista 25 mil. 

Chácara com mil metros, 
65 mil à vista. Um terre-

no IOx25, 60 mil à vista. 
Tratar Av. Silvestre Pires 
de Freitas,  119 - -

Taboão -  Guarulhos. 
fone: 208-3243. 

ARTIGOS DO NORTE, 
farinha, polvilho, salga-
dos em geral, carne de 
sol e jabá, pingas do 
Norte, bolachas do Norte, 

Ocaussu 
prometeu mas 
não cumpre 
No ifl('i() (lO) dilI) 1)0550d0  ((4.) 

R Ll'ÓRTER)) de (;iuiru Ibos fl1OSti'()U 
cOITiO eram agudos os problem as vivi 
dos pelos moradores do Jardim Dona 
Méri. Desde iluminação até condução. 
Mas, havia uma esperança. A Imobili-
ária Ocaussu, administradora do lotca 
mento, tinha prometido, em fevereiro 
de 1977, regularizar em três meses a 
situação do .Jílrdifl) 1)0 Departamento 
o de Obras da Prefeitura. Isso porque 
até hoje o bairro, onde moram cerca 
de 300. famílias, é inscrito) como uma 
gleba rural e, a Light alega que não 
vai colocar luz utiflia plantação. 

Passou um ano. Porém até agora a 
Ocaussu i)ã() acabou com esse 
absurdo. 

Vamos botar 
mais ônibus 
na praça? 

Na Praça Oito tem asfalto, um luz, 
água encanada, tem até jardim. Só 
falta condução. O único problema é 
(1w' não mora ninguém nossa praça e 
a população do bairro só vai ate lá 
para apanhar condução, ou seja, a 
única coisa que não tem. Da Vila Fáti-
ma até ao Taboão tem aproximada-
mente 20.000 moradores, sem contar 
os bairros que ficam além da Praça 8 
de dezembro, como São Domingos, 
Belvedere, .Jardim D. Meri, Paraíso, e 
para atender toda essa população há 
apenas 6 Ônibus, ligando o Taboão ao 
Pque. D. Pedro. Que já saem lotados 
do ponto inicial. 

As demais melhorias que a praça 
apresenta flão) existem nos bairros 

artigos de Umbanda. Bar 

e Mercearia Princesa do 

Norte, Rua D.Pedro II, 

356. 

vizinhos onde de falo IIIOm'O a pOpii]o 
ã() local. Assim os jardins e bairros 
das imediações continuam esperando 
luz, agua, esgoto, c alçamento da 
prefeitura e 'se não fosse pedir milito), 
(( (SI ariam também (lo ter cflnd.00ãfl. 

Chofer de 
férias, 

bairro sem 
ônibus 

Um grupo de jovens do bairro 
Uirapuru (porto (lo Cumbica) realizou 
recentemente uma pesquisa sobre os 
problemas e necessidades do bairro. 
As principais reivindicações dos mora-
dores foram as seguintes: policio men - 
tu, linha de Ónibus para São Paulo, 
mais Ónibus na linha UIRAP(JRtJ-
o. uiarulhos, ti-atamento, conservacão e 
himinação nas ruas, telefone público, 
coleta de lixo, posto) cio Saúde. 
São cerca de 4 mil pessoas caren-

tes, como se vê, de beneficios domou -  

taros da vida urbana. Pedir condução, 
ruas transitáveis, iluminação, um tolo-
tone público pelo monos, não é 
nenhum luxo. r um direito da popula -  

ção trabalhadora que reside em tOra-
puni. População que tem de percorrer 
até 3 quilômetros para pegar um ôni 
bus à São Paulo na via Dutra. Que 
sofre constantes assaltos rias ruas 
escuras, esburacadas, intransitáveis 
nos dias de chuva. 

E essa população reclama da 
Empresa de ônibus Guarulhos. Já é 
muito descaso 'a linha Uirapuru ter só 
um ônibus, e os moradores ficarem 
mofando 2 ou 3 horas no ponto. Mas 
é brincar com a paciência alheia 
terem- suspendido a circulação do) õni 
bus quando o motorista entrou em 
lérias, não)? 

/j'O,T10 til til 1 

(1 

Pássaros, sementes, 

rações, remédios para 

animais em geral, -arti-

gos de pesca, vasos, 

gaiolas e ornamentos. 
Gil Avicultura Ltda, Av. 
Ot'avio  Braga de 
Mesquita, 1008, Vila 
Fátima, Guarulhos. 
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Esta cidade não tem jeito? 

ama 

No Jardim 
Barbosa 

falta um campo 
O uzindo (IS 1)I( )l)lelilas (  iii lugar ii 

aI() são resolvidos, eles V() S(' a(:L1niU 
(11(10, OUS Vão 1111 er1(1'ifld0 nos outros 
a própria população acaba se dosen 
udondo. 14 o que esta acontecendo 

110 j II'( 1 illl Ba!'IX)Sll  1)011) pertinho da 
i:ktro. A tiltzt de um local para a prá-
tica de esportes faz com que os jovens 
Hiqueni jogando futebol na Praça Júlio 
Ram os  Barbosa,  danificando os 
Ildins, o que tem causado a revolta 
lo alguns moradores. Para au mentar 
o atrito, o «orelhão» que estava insta -
Lido (do na  praça foi daniticado (como 
aliás todos OS «orelhões») e a culpa 
acabou  caindo sobre os futebc,1';tas. 
Nada disso teria acontecido  a 
prefeitura tivesse liberpao t,ta área 
para ca mpo de futebol e se a Telesp 
ivesse instalado o telefone público 
dentro do bar (bem de frente ao ((ore-
h ão)) danificado) como manda a 

prudência. 

Santa Cecilia 
lutou e 
conseguiu 

Exatamente ]rir  um  ano  este 
jornal publicou urna reportagem sobre 
o Jardi m Santa Cecilia.  Na época o 
bairro não tinha luz, água,  as ruas 
não estava!)) devidamente traçadas e 
)S  moradores já haviam perdido as 
esperanças nças de conseguir qualquer tipo 
de melhoria. A prefeitura não demons-, 
trava nenhum interesse pelo local e os 
jx)liticøs só apurec iam em véspera de 
eleições. Foi nossa mesma época que 
(IS  moradores reorganizaram a sua 
Sociedade Amigos do Bairro e passa-
iam a reivindicar as melhorias orga iii - 

zadamnunte. O desabafo feito por uru 
(los moradores na época (»Moro aqui 
há doze anos e até hoje a luz  é 
emprestada, as ruas não fiaram traça-
(10(5, não tem nenhum ônibus e ainda 
XW cima é depósito de lixo industrial))) 
tinjo  não se aplica mais. A luz já 
chegou, a água também. 
Apesar disso a luta daqueles If10101 

dores ainda não acabou. Agora eles 
oXigl 11) lU sotia iluminada pelo menos 
a avenida que dá acesso ao bairro. 
(1110 seja também asfaltada e que 1)010 
ililI1OS  unia das linhas de ônibus que 
servem o Paraventi ('liegUo até lá. 1 
isso aí, é lutando que se consegue m as 
OISUS. 

Anuncie 
no 

Repórter 
de 

Guarulhos 

ainda falta tudo 

falta esgoto... 

Cidade Símbolo? Do quê? 
Curva 

da Morte, 
uma nova 
atração 

Fica na Av. Tiradentes, logo depois 
do Pronto Socorro. Ê rima curva 
fechada, onde os carros entram em 
alta velocidade -  uns por irresponsa 
bilidade, outros por desconhecimento 
e acabam capotando. Como a rua 

fica acima do nível das casas, o mais 
frequente é os automóveis voarem 
sobre as casas, sendo que urna delas 
já foi reconstruída três vezes. Quando 
o carro desvia da casa, cai no córrego 
da Vila flÔrida. 

Não seria preferível sinalizar  o 
local do que levar feridos ao Pronto 
Socorro e mortos ao necrotério? 

Fica aí a sugestão ás autoridades 

competentes. A não ser que est eja m 
querendo acrescentar mais essa afta 
cão turística à Cidade Símbolo. 

Macedão 
continua 
sem 

professores 
Na Escola Estadual Vereador o Ao tá 

nu) (10 Ré, 110 Macedo, os alunos São) 
dispensados diuriolmuente por hialtu (l 
professores.  O 1 colegial não  te m 
professor de Geografia e nem de Porto 
guês. No 2 básico, em certas çlasses, 
há apenas uni professor para várias 
matérias. Esta situação  permanece 
desde a inauguração do cologio, h 
sete  anos.  A pri meira  turma de 
foi-mandos, que sai este ano, está-
muito descontente e não acredita que 

o proble ma da escola possa se resolver 
rapidamente. A direção da escola atr-i 
buiu a ausência de professores a doeu 
cas OU licenças médicas, (1('s(ull)a essa 
que nao é aceita pelos alunos que, 
(lUasto  diariamente, acaba mii lendo 
ap('tioI.s uma, das sois mias. 

Colégio entra 
de sola nos 
esportes 

A Escola (10  Bom Cli ma realizou 

eleições para Diretoria e Conselho 
Deliberativo da Associação de Pais e 
Mestres. No mesmo (lia houve tam bém 
eleições para o Centro Cívico. A 
primeira resolução da nova diretoria 
foi a realização de urna competição 
esportiva na segunda semana de maio, 
com a finalidade de angariar fundos 
para a APM. Essa será a primeira das 
duas grandes competições programa 
das para este ano. 

Esgoto aberto é 
atração 
turística 

Nos jard ins  Ka w amoto, Santo 
Eduardo e das Acácias  o esgoto a céu 
aberto torna a vida dos moradores 
pratica mente  insuportável. Afora o 

cheiro, que não é dos mais aradáveis, 
os  moradores se queixa m  principal 
mente pelos problemas de saúde (1UO 
as fezes expostas acarretam às crian 
ças e ta mbé m aos adultos. Alé m do 

esgoto, os moradores estão recla man 

do também guias, sarjetas, e se não 
for possível asfalto, que a ireítitura 
torne as ruas pelo menos transitáveis. 

O Alto do 
J. Bela 

Vista paga 
e pede 

coA gente paga os  impostos,  todo 
inundo aqui paga, por quê a Prefeitu 
na não faz alguma coisa? «O desabafo 
sentido mostra que a moradora está 
inconformada com a situação. E a 
situação é negra. Além de não ter 
saneamento básico, transportes, ilumi-
nação nem coleta de lixo, os morado-
res são frequentemente assaltados, 
correndo inclusive risco de vida A úni-
ca condução que serve o bairro fica a 
um quilometro e meio de distância e o 
percurso tem que ser feito no escuro 
porque as ruas não tem iluminação. 

A coleta do lixo como única forma 
de pôr fim ao mau cheiro e ü prolife-
ração de ratos, que coloca em risco a 
saúde dos moradores, é outra das 
reivindicações mais urgentes: 

«O caminhão do lixo não passa por 
aqui, muita gente queima o lixo, mas 
outros joga m nos terrenos baldios». 

Declarou à nossa reportagem urna 
moradora, desiludida com a falta de 
consideração das autoridades. 

J. Rosa 
de França 
não foi 
esquecido 

Nasceu com o desmatamento e 
aterro de uni vale. O que sobrou do 
desmatamnento, uma estreita faixa, se 
constituiu no Bosque Rosa de França. 
Esse bosque até 1973 serviu como 
área de lazer, mas depois, o abandono 
total transformou-o num  grande 
depósito de lixo. Em 1978 os morado-
res do bairro resolveram realizar um 
domingo de lazer. Solicitaram ao 
prefeito a limpeza do) bosque e conse-
guiram que fiasse limpada uma parte e 
que fosse iniciada a reconstrução do 
lago, que o abandono havia transfor-
nlado num mangue. Finalmente rece-
beram a promessa de que o Bosque 
Rosa de França vai se tornar «uma 
verdadeira área de lazer». 

A população está aguardando ansi-

osa, para ver essa área de lazer. 
Vamos lã, seu prefeito. Não desani me, 
1h10. 

Nosso abraço especial aos moradores 
do Jardim Testai, Jardim São Paulo, 
Jardim Belvedere, Jardim Paraíso e 
outros. Não deu para sair uma repor-
tagem neste número. No próximo sem 
falta vocês estarão presentes 
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-Isto lhe Interessa-, 
Alterações na CLT :.... .4 
Em julho de 1975, por despacho do Presidente 

da República, foi criada uma Comissão Intermi-
nisterial com o objetivo de atualizar a iegiiação 
trabalhista Essa comissão era formada por juris-
tas, representantes do Ministério do Trabalho e 
da Justiça do Trabalho. Mas, os trabalhadores e 
seus órgãos de classe não foram chamados para 
participar desse trabalho. 

Um ano depois, a. Comissão entregou aos 
ministros do Trabalho e da Justiça o anteprojeto 
da nova CLT, com 1.282 artigos. Estranhamente 
esse anteprojeto tem sido mantido em sigilo. Além 
disso, o governo só divulga as alterações feitas 
em capítulos isolados, tornando assim muito 
difícil a avaliação do impacto da nova CLT nas 
relações do trabalho. Mas, pelas primeiras modifi 

cações divulgadas não se pode esperar melhorias 
substanciais na situação do trabalhador. 

O TRABALHO DO MENOR 

A mais recente dessas modificações é a que 
altera o capítulo IV do titulo III da CLT, referente 
ao, trabalho do menor. O projeto prevê, em seus 
artigos 422 e 423 que «quando o trabalho do 
menor de 16 anos guarda compatibilidade com 
seu desenvolvimento físico e mental e depende, 

por sua natureza, apenas de treinamento prático, 
o respectivo salário poderá ser fixado em 50% do 
salário mínimo regional». O artigo 423 estende os 
dispositivos do 422 aos menores de 12 a 14 anos 
«nos casos em que for autorizado o seu trabalho». 

Esse projeto do governo que reduz o salário do 
menor pela metade, representa um retrocesso na 
legislação trabalhista brasileira e contraria uma 

série de acordos renovados anualmente na Justiça 
do Trabalho. Retrocesso tão gritante que foram 
imediatos os protestos de diversos setores. Sindi-
catos de trabalhadores, juristas e até mesmo 
empresários levantaram se contra o projeto, 
fazendo com que o governo retardasse seu envio 
ao Congresso Nacional. Agora, é aguardar para se 
saber em que condições o projeto vai para o 
Poder Legislativo. 

A LEI DE FÉRIAS 

É sempre bom lembrar que as férias, para 
qualquer categoria profissional, são de trinta dias 
corridos e não mais de vinte dias úteis. Essa foi a 
primeira alteração da nova CLT e está em vigor 
há um ano. Mas, como em todo o processo de 
alteração da CLT, o capitulo sobre as férias 
também tem seu lado negativo: o governo lega Ii-
zou a «venda» de um terço das férias, o que é, 
sob todos os aspectos, condenável. 

EMPREGOS 
VAGAS OFERECIDAS PARA FIRMAS 
DE GUARULHOS E PROXIMIDADES 

APONTADORES DE PRODUÇÃO 
AJUSTADORES MECÂNICOS 
ELETRICISTAS DE MAN(JTENÇAO 
FUNILEIROS 
FREZADORES 
INSPETORES DE (]UALII)AI)E 
MECANICO DE MANUTENÇÃO 
MECÂNICO DE MAO. PESADAS 
TORNEIRO MECÂNICO 
AUX. DE ESCRITÓRIOS 

AUX. DE CONTABILIDADE 
AUX. DE ALMOXARIFADO 
AUX. DE DEPTO. PESSOAL 
AUX. DE COBRANÇA 
OPERADOR CONTABEI, 
RECEPCIONISTA 
SECRETARIA 
PORTEIRO E VIGIAS 
MOCAS E SENHORAS 
S experiência 

DINÂMICA 

1 ..i Capitão Cibxicl 6  Itl. .:f); 

Negociar com patrão, pode? 
Os metalúrgicos do ABC se recusaram a part i('ipal' do dissídio coletivo. Os 
patiões .o rnpdiecel an  a Justici d Trabalho e o dissídio foi  decretado a 
revelia dos trabalhadores. Os tra l)a 1h ldOrOS fizeram pé firme e os pat rões 
tiveram que sentar na mesa e negociar. Conclusão: prQinetera m o reajuste 
salarial trimestral. A negociação direta abre uni novo ca mpo de atuação para 
os sindicatos. Mas se m instru mentos de pressão) eficazes, o poder de barga 
ri.ha cios trabalhadores ainda é m uito pequeno. O (iue  pensairt. os sindicatos de 
Guarulhos? Os presidentes dos três m a iores sindicatos da região  Arnaldo 
da Paixão, dos Metalúrgicos; João Pedro da Silva, dos Oui micos e Ipi!âlii() 

Pereira dos Santos, da Construção Civil ------foram ouvidos peio Repórter de 
Guarulhos. 

João Pedro:só 
com 

o fim da exceção 
O que acha da negociação 

direta? 

LIste  rio  ),i()  (llttItt CTIIOS  ciii 

dissidio  colclivo porque isso  so 
onera o sindicato.  Propori m os a 

negociaçã o  direta. O dissídio 
merulnjente  formaliza o ind n'e 
estabelecido  pelo  Governo.  A 

negocia çã o  atra vés   (Ia 1) R '1' 

quebrei a força cio sindicato. Mas 

a negociação direta só pode exis 
tir (001  O  contrato coletivo de 

trabalho. Só com a revogação de 
todos os instrumentos que tolhem 

o sindicalismo será possível  a 
nt ociacãtt (urdu. 

A atual estrutura dos sindica 
tos permite a negociação direta? 

O trabalhador itt u lmente não 

ar red Iii  no sindicato  e com 

sindicato no Brasil, hoje, 
unia  sucursal do  INPS. 

C umprindo 1 unções- assistenciais, 
em cumprir sua função principal, 
qu  é a de reivindicar. Hoje, o 
clirlgiente sindical é um pelego cio 
Estado. 

Como os sindicatos poderão se 

tornar independentes do Governo? 
1 ('1 liii  ,I revogação de todos 

(IS  instru mentos   de exceção -  

AI 5, decreto número 15, etc. - 
será possível a desvinculação do 
Ministério do Trabalho. Só assim 
se rã possível 1) resttibeleciineiitu 
cio (li mito) de greve. 

Epifânio: nós não  Paixão: lei não 
aceitamos a greve  ajuda negociação 

Que acha da negociação 
direta? 

Não toldli) 11,iolít contra ii iict:o 

nação (iireIa, (leSü(  que as partes 
estej olfll  de ador(lo  P°  r (l ti  O) 

})t( t SSo)  de conciliação hoje Id e 
cio' negociação direta.- Não haven 
do conciliação  tS5í111105 para ti 

Judiciário, que achamos iiidispo'n 
SaVel  para  a resolu c ão  dos 
dissídios coletivos. Mas flOs não) 
somos contra iF IO'50('ilÇ () direta, 
apesar de hão termos consultado 

o I)c part n)ento Jurídico e a lede 
ração. 

Como vê a possibilidade das 

empresas 
diretos? 

aceitarem acordos 

o acordo direto seria lio iii 
porque as e mpresas perdem m uito 

tempo para as convocações de 
processo da Justiça.  Propomos 
sempre a negociação direta, com 
muita discussão com as empnsas 
para evitar a- perda de tempo. 

Quanto à greve como forma do' 
l)r(ssão) para negociação com as 
empresas, eu discordo, Prcit1c  O 

direito de greve nós já temos. 
Acredito que um diálogo amigo e 
melhor para resolver os proble 
mas. Não concordo com a greve. 
Nós proibi fios todos aqueles que 
venham tentar exercer pressão 
dessa forma. 

O que acha da negociação direta 

N1e11 porisamclllo o' o de todos 
os sindicalistas (1111' pensem em 

liberdade sindical e  egociítcão 
direta com os patrões sem qual 
quer interferência do Governo. .JfI 
o 'sta hill cs • na nied ida(to possível, 
CCIM)rando acordos com empresas 
de Gitarulhos.  Fstumios também 
preparando 0IlIILI  dco-iinientacão, 

(10W (levo'rã ser encaminhada ao sr. 
Cl á ud io  lardella e espera inos 

obter resposta luvor,ivel, pois ele 
é 0011 tiototisor intransigente dui 
onogociaçào direta. Mas utualmeii 
te ii Boirdelha é ('utnipeã das reclI 
iliut(c'oes ii.11)oilhjStas. 

Mas atuais estruturas sindicais é 
possível a negociação direta? 

A negociação  oh Itt 1 1)á(, 

luvorecicla Pela atual legislação. 

Mas é possível IiC W)('luI Ia a pariu,(1(05(10) que I1fla boa vontade de 

ambos os lados. No  entanto,  a 

ampla negociação só será possível 

(1)U) OS trabalhadores  unidos em 

torno  do sindicato. A principal 

lUitçã() do) sindicato deverá ser 

reiviud icatáva e cio' assistência 

jtu'idi(:a, e não ítpo'FIaS assistencia 

lista,  ('0011) acontece com 01 (flUiU 

ria dos sindicato s. 

í 

Os sindicatos da região de 
Guarulhos comunicam aos seus 
associados que estão abertas as 
inscrições para o Centro Educa-
tivo, Recreativo e Esportivo do 
Trabalhador. Só trabalhadores 
sindicalizados podem se filiar. 

Comunicam também que se 
encontra à disposição dos assoei 
ados favorecidos com bolsas de 

estudo do P.E.B.E (Piano Espe-

cial de  Bolsa de Estudo) os 

cheques referentes à segunda 

parcela de 1977. O prazo final 

para a retirada vai até o dia 
31 01 78. Os associados que 
não retirarem seus cheques até 

Vida Sindical 

esse dia, ficarão sujeitos ao 
cancelamento da bolsa. 

BORRACHA 

O Sindicato dos Trabalhadores 

em Artefatos de Borracha avisa 

que já foi instalado o gabinete 
dentário na sua sub sede de 
Guarulhos. O atën mento será 
de segunda a sábado das 16 às 
20 h 
O Departamento Jurídico do 

Sindicato atende seus associados 
as terça -feiras das 16 às 20 h 
'I'RANSPOR'FLS URBANOS 
O Sindicato dos Trabalhadores 

em Transportes Urbanos presta 

assistência jurídica aos trabalha-

dores do setor na região de 
Atibaia, Mairiporã e Bragança 
Paulista. Semanalmente, há um 
plantão em sua sub sede com os 
advogados  Filvyo PasseIo e 
José Gaspar Moreira Pontes. 

5 )U Í tvl LO ( )S 

O Sindicato dos Trabalhado-

res em Indústrias Químicas está 
em plena campanha pela anteci-
pação salarial. O sindicato está 
reivindicando junto às empresas 
do setor uma antecipação de 
20%, co m efeito retroativo a 
partir de 1' de abril. Algumas 

empresas grandes já concederam 
a antecipação. 
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(iiItra * flhi'er'ões * Ci ,Itiii ri * Diverções * Gi/tura * Diversões * (iiItura 

Televisão, o cinema 
de vez em quando, um 
circo quando aparece 

(i u arui bus. 1 m agi o em  um 
lflUi11C ipio (10 cerca de 500 mil hbi 
tantos distribuídos por inúmeros bair 
ros, com problemas que vau dcl liii - 

d'água á taba  de diversão. FalLi:o 
1'sfl()to, condução, asfalto e luz. l)ive: 

tinientO, ne m se fala 

isso é fruto (10 (:lescilllollt() (lesOr 
denadi) (1110 se acelerou com a ind istria-
lizacão  e (1110, apesar de ter enrique-

cido município, não  trouxe ii popula-

ção trabalhadora, os benefícios a que 

tem direito. 

As atividades rult tirais são raras e 
as áreas (1110 a polpulacilo) poderia utili-
zar para o lazer, eStul() em (OlU piela 
stad() (lo abandono (o  bosque  do 
11(1 m Rosa de  1-'ran Cii  e o Parque 

'nato  Maia são apenas dois exom 
los  do que está acontecendo).  O 

-  rabalhador de baixa  renda tem que 

SI' (otltel)ii)l' (0111 tini (Iii((fl(  (10 vez 

CIII quando, televisão, 'visão, 11 111  Pa rque (le 
liv e is 1 II!? 1 (LI 11 (1 II 

1' ',iUJOS (jUe ((1  dI( /d 'cdlii ciS 

poucas atividades culturais existentes, 
em f)rma de teatro, inúsi -:i e ineelti 

be. Mas eles (suava m  eli( 0I1 tio 1(h) 
militas dificuldades.  1-oitava até 

mes mo local para as reun iôeS, (1 (tie 

levou esses grupos a se organizarem 
melhor, para discutir- os problemas. 

Nasceu então a Casa de Ctilttirit 
Paulo Pontes, cujo ohetiVo é de alia 
vós de um trabalho coletivo, tinir e 
incentivar  pessoas e grupos  itie se 

interessem pelo desenvolvimen to 

artístico e cultural, e pela criação de 

opções (10 lazer em 1)0)550 cidade. 

Casa de cultura: levando o teatro para as ruas 

DISCUTINDO A REALIDADE 

«o traballio cultutai deve ser lIlILI 
tentativa (lo preservar as cai'acterísti 
cas bási (:is de nossa cultura popular, 
nlostroh)(lu e discutindo a realidade 
em que Vivemos)). Essa é a preocupa-
ção principal dos participantes da 
Casa de Cultura. Para eles, a arte ti-nu 
(1110  ser  algo  mais  que 1) si m ples 

l()rnLliislllo estético: te m  (lote ser a 
expressão  e represent ação dos proble 
laias (lii sociedade . 

Para  isso, (onsiole ra fli  (1110 lia 
necessidade tio um trabalho constante 

L inguiça comanda a festa 
no circo do Jardim Leda 

,senhoras e senhores, distitu 
ohlicu, hiui ilOite. VíII concçar O 
-'.1)et áculo», anuncia Val mir. 'l'eiii 

(te anos,  nasceu 110 circo e e 
- : ipezista como seu pai, que o 
i:ibém o palhaço mais velho. 
'oa mãe trabalha em drama e 
média. A família toda ganha 
r-$ 3 mil por se mana, no Grau 
li-co Real Richards que está tio) 
jardim Leda. Seo Gentil,, dono do 
i -co, falou ao «O REPÕRT 1 R 
bre a vida de lá. 
«Aqui SOII1OS  lima  grande 

iinilia. Todos ajudam nos traba 
aos  de ar mação e conserviv,,ão 
iiidando da segurança dos espoo-
((hl)i't'S. Tenho militas gastos mas 
dinheiro  arrecadado  dá pa lo 
brir as despesas  e pagar os 

,iil ist'as)). Aliás, quanto ao siste ma 
trabalho e do pagamento, o 

ir(,() te m urna organização di foi 

110:  lá se ganha por família . 

1,11110 maior for a bmília, maior 
pílgil mento.  Mas todo  niuli(l() 

que mora rios ha ilTOS vai ao circo, 
mima das mais antigas furm as de 
o) vi rsão. 

E O PALHAÇO QUEM É? 
O palhaço é Linguiça. lingui 
o circo está morrendo? Não, 

(1/ ele, «enquanto existir criança, 
('irco não morrerá». Ë um sujei-
o R'iiz. Diz que «ama a viola que 
'Vil  e leva a vida que ama». 
Respeita o f)úbli('0, «gente sofrida 

orno eu», que vai  110 circo 1)01' 

Muitas emoções na corda bamba. 

não ter dinheiro !)aril ir a cinema 
teatro, coisas muito  caras  para 

seus  bolsos.  E co mpleta: «se eu 
estiver no picadeiro e chegar a 

lio)tjcií1 que minha ruão morreu, eu 
c ontinuo o espetáculo. As lágri mas 
descem por baixo, da pintura do 

nieu r'os W. Minha viola lá fora não 
interessa,  não posso parar pois 
respeito o povo, o meu p ública». 

ASSI m é, a vida no  cjt-co. Assi m é 

linguiça, liii)  palhaço de circo, 
trabalhador anônimo que alegra 
outros trabalhadores  anônimos. 

Os que vão ao circo declaram: 
Ver i ho O() circo porque é pin to, 

apesar  de ser  caro.  Para  OS 

l?S5Oít5 01110 ganharia salário,  1150) 

dá par'a vir sempre, 50 oh' vez em 

(1111111(1 0 'o 

a viola do trabalhador que 
ViII ao circo. -  - 

(imito, d população. É necessário que as 
escolas, as associações de bairros, os 

grupos amadores de teatro e de músi-

ca, a população em geral unam se no 
sentido de criar condições para que as 

manifestações culturais cresçam, sem 
no  entanto se  aListar da realidade, 
representando os problemas da POI)I1 
lílCã() corra  rnaiut' ftequência possível, 
e ri-laudo novas e melhores opções de 
lazer para o trabalhador. 

Criar,  preservar, desenvolver e 
ui,inter viva a autêntica tutora popti 

lar sI') é possível co m a participação de 
todos. 

Informando 
sr. Alvaro Mesquita e uni opaixouioJoo pela 

nossa música popular tradicional: chorinho, 
valsas, sambas etc. Por isso resolveu organizar 

uma associação sem fins lucrativos, que o-o)iigre 

gará todos os interessados no assunto, principal 
mente instrumentistas, solistas de cavaquinho, 
violão, bandolim, sanfona para tocar em shows 
beneficentes, festas e o:onie mora ÇõeS, com o intui 
to de preservar urna tradição que aos poucos vai 

morrendo em nosso Pais: a dos conjuntos regio 

nais. As pessoas ou conjuntos amadores interessa 
dos devem procurar 0) sr. Álvaro Mesquita, na rua 
1). Pedro II, 61  t*li'toii*' : 209-0011. 

o 
Para encontrar uma solução urgente para as 

escolas de Samba em Guarulhos, no sentido de 
unificá-las, conseguir maiores verbas da prefeitu-
ra e divulgá-las nos bairros durante todo o ano, 
foi realizada uma reunião onde foi proposta a 
criação de uma Associação de Escolas de Samba. 
A presidência da diretoria executivaficou com a 
Dra. Suzana e o Conselho Deliberativo foi forma-
do com representantes de todas as Escolas. Surgi-
ram divergências porque alguns acharam que a 
idéia deveria ser mais divulgada entre as escolas 
de samba para que se pudesse tirar uma posição 
mais representativa. Os interessados devem 
procurar informações junto às suas escolas. É 
reciso debater. 

AGORÁ3 NA AV. 0TAV 0 BRAGA DE MESOUITA 

Licenciamento de Veículos 
Plastificação 
Advocacia 

ORGANIZAÇÃO CO MERCIAL 

REYNALI)O 

Av. Otávio Braga de Mesquita,  1302 A  Tel. 
208-2952 

Vila Barros -  Cuarulhos 
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Vontade de jogar não falta, falta lugar. 

Sem locais adequados e com 

pouco dinheiro para promover 

campeonatos que permitam a 

renovação dos quadros de 

atletas, a Liga Guarulhense 
vai se esvaziando e o futebol 
local vai se enfraquecendo 

cada vez mais. 

O REPORTER 
esportivo 

ANO U, n' 4- - Maioâe 1978 Preço Cr$ 200 

Nosso futebol morre 
por falta de campo 
breve (1  eStú(li() 

mi, ní ci pal  E wrava ntt' 
h'rvohno deve desapare 
ter por causa das obras 
de duplicação da via 
I)utra. O problema não 

seria muito grande se a 
cidade não sofresse de 
uma aguda falta de 
-ampos esportivos, para 
atender a uns 200 clubes, 
dos quais só 40 são filia-
(loS á Liga Guarulhense 

de Futebol e apenas a 
metade em situação 
ri 'nt lar. 

se todos eles (Os 401 
tXi;iSSeífl  um calendario 
para o ano inteiro, nós 
não teríamos condições 
de arcar com as despe 
sas)), queixa se o presi-
dente da Liga. Antonio 

Sutris, jiiit i  jtiirii a tilti 
de campos e um proble-
ma crucial, que inclusive 
contribui para que a etiti - 
dade que preside esteja 
«morrendo». 

LEI 

«Nós não temos meios 
de apoiar, de dar condi-
ções ao pessoal novo, 
para que haja uma reno-
vação dos atletas, crian 
do programações desde o 
infantil até os veteranos. 
Muitos nos dizem que nós 
temos meios de lazer 
esses clubes todos se fili-
arem. Bastava cumprir a 
lei, que diz a Liga deve 
apreender o material (los 
clubes até que esses 
tenha m sua situação 
legalizada. Mas nós acha-
11105  que não é correto 

CAÇA E 
G - DE  1 

5'  

GUARULHOS 

Ferramentas em oferta 

TUDO 
PARA O LAR 

(louças, 
alumínio, 
plásticos, 
ferragens, 
brinquedos) 

PRESENTES 
PARA O DIA DAS MÃES 
Rua D. Pedro 11, 61 Fone: 209 0061 -  Guarulhos 

CU!isk'',i 2il  ISSO pela força. 
Se Ii os  oferecessemos 
condições materiais, sem 
dúvida eles já estariam 
filiados». 
Auto ti io Soa res 

lembrou, para se ter uma 
idéia da situação, que «a 
Liga não fechou por 
muito pouco; na última 
eleiç'ho n'iio havia 
ninguem disposto a dar 
continuidade à nossa 
luta. São quatro ou cinco 
pessoas lutando para 

organizar o futebol num 
lugar onde erdstem 400 
mil pessoas». 

SOLUÇ4 O 

E qual a solução para 
que o futebol sobreviva? 
Segundo Antonio Soares, 
«é a construção de praças 

de esporte, nós precisa - 
mos primeiramente de 
praças de esportes 
depois de praças de 
esporte nós precisamos 
de uniu verba Um pouco 

maior». 
Corno exemplo a ser 

seguido. Antonio Soares 
cita Santo André, onde 
nos estádios, «muito 
bons», daquela cidade 
«ao se cobra nada de 
ninguém, porque 'eles, lá, 
entendem que é urna 
necessidade do município, 
que é um patrifllõfli() do 
Município». Mas «aqui. 
em Guarulhos., parece 
que entendem o contrá-
rio: querem fazer um 
patrimônio, mas para o 
clube,  ntci  para  o 
niunicípio». 

.0 futebol 

depende dela 
Mesmo enfrentando 

dificuldades e pouco de 

concreto realizando, a 
liga é a única entidade 

que pode defender o lute-
boi da cidade. Isto 

porque, ela é a voz da 
Federação Paulista de 
Futebol. Segue as deter 

niiiiuções, os regulamen 
ttis,  as bis ofi  I"PF 

Muitos julgam ti  Liga 
pequenina demais, sem 
força, mas esse julgamen - 
t() é falho. A atuação da 
Liga depende exclusiva 
mente do apoio dos 
clubes e da Prefeitura 
Municipal. Somente dessa 
forma, com recursos sufi - 
cientes, o trabalho da 
Liga será produtivo. CriO-
(iii' api ,11as tini) lmst a. 

rC,OLUNÃO 
Aqui, os bastidores 
Ter time disputando o campeonato da Federa 

ção Paulista de Futebol é o grande sonho dos 

torcedores de Guarulhos. E este ano, a cidade 
poderá estar representada no Campeonato da 3'-
Divisão de Profissionais. Vai o Macedo ou o Golfi-
nho. Talvés até os dois clubes passem à 3' Divi-
são. O problema ainda está sendo discutido. 

Para a Liga Guarulhense, no entanto, a falta 

de campos de futebol poderá se tornar maior 
ainda, pois as principais praças de esportes terão 
de ficar à disposição desses clubes para os jogos 

da importante competição. Em contrapartida, os 
campeonatos locais da Liga quase não terão onde 
ser realizados. Isto posto, a concretização do 
sonho - -  ter time na 3'- Divisão - - -  poderá se 
converter num tremendo pesadelo. 

o 
Liii uslastila  mt'sriui t' a que  a gente  i)i)(lt' 

observar (e ate sentir) num contato com os gato 
tos do Parque Cecup. Todos eles, com média de 

idade entre 11 e 14 anos, estão vibrando e se 
dedicando aos trei na me nt os  orienta dos  pelo 
preparador físico Paulo Brito, responsável pelo 
timê «dente de leite» daquele Parque. 

Apesar de ainda jovens, os meninos encara m 

a preparação do time com muita responsabilidade 
não perderam nenhum dos 17 jogos que dispu 
aram contra adversários de bairros de São 
Paulo. 

Recentemente, o vice - prefeito dor Guarulhos 
t -st eve lá e presenteou o ti me co m u m ,jO)g() 

t-irinpleto de uniforme e uma placa de prata, OO)I1u) 
lia menagem ao esforço que as garotos te III 

despi t'flolitlic 

o 
Os jogos Regionais -  - competição poliesportiva 

entre várias cidades do Interior paulista -  que 
serão realizados em julho, aqui em Guarulhos, 
estão seriamente ameaçados de se tornarem um 
grande fiasco. Isto porque até agora, a Câmara 
Municipal não aprovou u ma  suplementação de 

verba de Cr$ 1.500.000,00 (o equivalente a 
23.400 quilos de café ou 26 carros Volks-1300) 

para sua realização. 
O problema, porém, parece vir de longe, desde 

que o atual secretário da Educação, Milton Ziller, 
retirou os vereadores Edson David e Kan Kise da 

direção da Comissão Municipal de Esportes, que 
faz parte de sua secretaria. Alguns vereadores, 
entre os quais se destacam Edson David e Kan 
Kise, afir ma m que nem mesmo com 5 milhões de 

suplementação de verba, vai ser possível organi-
zar os Jogos, dada a incompetência com que  o 

secretário Milton Ziller vem orientando a política 
diretiva da Comissão Municipal de Esportes. 

o 
Unia pt'olrt tia sapato  do presidente da liga 

;ucti'uilu'nse de Futebol, Antonio Soares de Olivei 
ra, tem sido a atuação da advogada SUZatUI 

Maria Pereira, presidenta do Ponto de Encontro e 
que vem- meXefl(lO com o futebol da várzea local. 
Su'zana também apresentava o Ponto de Encontro 
o m  o nome de Liga Guarulhense, mas Antonio ptiares proibiu  a  utilização da deno minação de 
a entidade. 
((Madrinha)) ou «Doutora», como costuma ser 

ulitimada, suzatia vem organizando jogos entre as 
equipes de várzea, pregando conto filosofia que «o 
esporte é união e que há necessidade de luta por 
uni ideal». Prega também a luta pela formação de 
urna associação) (Liga) esportiva livre, independeu 
te, que dê força a todos. Mas tudo isso é contes 
Lado) por A ntonio que  assi m  define a «nova líder 

de futebol de Guarulhos» 
ti Uma doutora dividindo o futebol locai. Plan - 

Laudo coisas que nunca vai colher Mais um ano e 
vamos ver se essa pessoa estará com a mesma 
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